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CARGO 
 
- Auxiliar de Saúde Bucal 
 

PROVAS: Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos 

LÍNGUA PORTUGUESA 
A prova constará de questões de interpretação de texto(s) de natureza diversa: descritivo, narrativo, 
dissertativo, e de diferentes gêneros como, por exemplo, poema, texto jornalístico, propaganda, charge, 
tirinha, etc. Nessas questões, além dos conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e 
interpretação de um texto, tais como: apreensão da ideia central ou do objetivo do texto, 
identificação/análise de informações e/ou ideias expressas ou subentendidas, da estrutura ou organização 
do texto, da articulação das palavras, frases e parágrafos (coesão) e das ideias (coerência), das relações 
intertextuais, ilustrações ou gráficos, recursos sintáticos e semânticos, do efeito de sentido de palavras, 
expressões, ilustrações, também poderão ser cobrados os seguintes conteúdos gramaticais, no nível 
correspondente à 8ª série: divisão silábica, grafia de palavras, acentuação gráfica, concordância verbal e 
nominal; regência verbal e nominal; crase; pontuação; classes gramaticais (reconhecimento e flexões); 
estrutura e formação de palavras; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. 
Figuras de linguagem. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Gramáticas da Língua Portuguesa a que o candidato tenha mais fácil acesso, adaptadas ao Ensino 
Fundamental. Livros didáticos adotados nas escolas de 1º grau (5ª a 8ª séries). 
 
AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Biossegurança e controle de infecção. Materiais odontológicos: nomenclatura, utilização, preparo, 
manipulação, acondicionamento e controle de estoque. Equipamento e instrumental: nomenclatura, 
utilização, preparo, limpeza, esterilização/desinfecção, acondicionamento, funcionamento, lubrificação, 
manutenção e conservação, manuseio de autoclaves. Ergonomia: espaço físico, postura, posição de 
trabalho, preparo do ambiente para o trabalho. Vazamento e preparo de modelos de gesso. Recepção, 
organização de agenda e manuseio de arquivo e do odontograma. Educação em saúde bucal e técnicas de 
escovação supervisionada. Trabalho em equipe e ética profissional. Noções de anatomia humana básica. 
Anatomia dental. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL, Ministério da Saúde. Serviços Odontológicos. Prevenção e Controle de Risco. Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. Brasília: Editora ANVISA. 2006. Disponível em: http://dtr2004.saude.gov.br/ 
dab/saudebucal/publicacoes/manual_odonto.pdf 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Coordenação Nacional de DST e AIDS: 
Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de AIDS: manual de condutas. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2000, 118p. 
BRASIL, Ministério da Saúde. A política nacional de saúde bucal no Brasil: resgate de uma conquista 
histórica. Disponível em: http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf 
BRASIL, Ministério da Saúde. DESES – Coordenação de Ações Técnicas em Educação na Saúde - Técnico 
em Higiene Dentária e Auxiliar de Consultório Dentário. Perfil de Competências Profissionais. 
LOBAS, C.F.S. et al. THD e ACD: odontologia de qualidade. São Paulo: Santos, 2004. 
LUCAS, S.D. Materiais dentários: Manual para ACD e THD. Belo Horizonte: Lítera Maciel, 1997. 56p. 
USP. Universidade de São Paulo - Faculdade de Odontologia. Protocolo de Biossegurança. Disponível em: 
<http://www.fo.usp.br/downloads/biosseguranca/biosseguranca.html> 
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CARGOS 
 
- Técnico em Enfermagem ESF/PACS/EACS 
- Técnico em Saúde Bucal 
 

PROVAS: Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da 
estratégia argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; 
identificar a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir 
o sentido de uma palavra ou expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura 
morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, 
informações verbais com informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; 
relacionar informações constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando situações de 
ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade de  produção textual. 
Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão 
baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica; 
ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: 
estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e 
outros processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria 
geral da frase e sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; 
regência nominal e verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou 
a mais de um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. 
Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São 
Paulo: Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: 
Nacional. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São 
Paulo: Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA 
LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros 
didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM ESF/PACS/EACS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Fundamentação básica de enfermagem: prevenção e controle de infecções, sinais vitais, administração de 
medicamentos, curativos, técnicas de esterilização. Conhecimento de ética e legislação profissional. 
Enfermagem materno-infantil: aleitamento materno, gravidez, parto e puerpério, assistência à saúde da 
mulher e criança. Enfermagem em saúde pública: doenças transmissíveis, DST/AIDS, imunizações. 
Enfermagem médico-cirúrgica. Primeiros Socorros. Assistência de enfermagem ao adulto e ao idoso. 
Sistema Único de Saúde. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. 
Cadernos do Aluno: Fundamentos de Enfermagem. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 
2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde do Adulto. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: 
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FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente. Brasília: Ministério da 
Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde Coletiva. Brasília: Ministério da Saúde, 
Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde Mental. Brasília: Ministério da Saúde, 
Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 1993. 
COFEN. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. 1993. Legislação Estadual – Lei nº.  11.802, de 18 
de janeiro de 1995. Legislação Federal – Lei nº. 10.216, de 6 de abril de 2001. Brasília – DF. MINISTÉRIO 
DA SAÚDE. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília/DF, 1994. 
MUSSI, N.M. et al. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. São Paulo/Rio de Janeiro/Belo Horizonte: 
Ateneu,1996. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de 
setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação 
dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, 
de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
 
TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Formas anatômicas dos dentes, posições na boca e suas relações recíprocas. Dentições, arcos dentais e 
maxilas. Dimensão, função e classificação dos dentes. Notação dentária: convencional e FDI. Classificação 
das cavidades do dente. Etiologia da cárie e cronologia da erupção dentária. Principais patologias da 
cavidade bucal. Aplicação de métodos de prevenção das doenças bucais, identificando as substâncias 
utilizadas. Princípios ergonômicos e da segurança do trabalho. Funções e responsabilidades dos membros 
da equipe de trabalho, dispositivos legais que regem o trabalho do profissional de nível médio na área de 
saúde bucal. Equipamentos, materiais e instrumental utilizados em uma unidade odontológica. Identificação 
de estruturas dentais através de radiografias bucais. Noções de administração de uma unidade de trabalho, 
organização de fluxo, cadastro, arquivo e agendamento de clientes. Ações de atenção e promoção à saúde 
bucal. Programas específicos na comunidade, identificação dos principais problemas bucais, através dos 
recursos epidemiológicos e outros instrumentos de diagnóstico. Técnicas de comunicação em grupo, 
adequadas à educação para a saúde bucal. Código de ética profissional, do Conselho Regional de 
Odontologia: parte específica para auxiliares odontológicos. Montagem de bandejas para atendimento 
odontológico: exames, dentística, endodontia, cirurgia, prótese (moldagem), periodontia e outros. Flúor na 
odontologia. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ANUSAVICE, K. J. Materiais dentários (Anusavice). 10 ed. RJ: Guanabara Koogan, 1998. BARROS, O.  B. 
Ergonomia 2 – O ambiente de trabalho, a produtividade e a qualidade de vida em Odontologia. BRASIL. 
Guia Prático do PSF, MS. 2001. BRASIL. Lei nº. 8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. Ministério da 
Saúde. Lei nº. 8.080/90 – Lei orgânica da saúde, 1990. In: Manual gestor SUS. Rio de Janeiro: Lidador, 
1997. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretária de políticas de saúde. Coordenação. Conselho Federal de 
Odontologia. Código de Ética Profissional. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de 
aids: manual de conduta. Brasília: Ministério da Saúde, 2000. Nacional de DST e AIDS. Controle de 
infecções e a prática odontológica em tempos. PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 3 ed. São Paulo: Ed. 
Santos, 2000. SERRA, Octávio Della. Anatomia Dental. 3 ed. São Paulo, 1981. 
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CARGOS 
- Assistente Social NASF 
- Cirurgião Dentista ESF 
- Enfermeiro ESF/PACS/EACS 
- Fisioterapeuta NASF 
- Ginecologista/Obstetra NASF 
- Médico ESF I 
- Médico ESF II  
- Nutricionista NASF 
- Psicólogo NASF 
 

PROVAS: Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da 
estratégia argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; 
identificar a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir 
o sentido de uma palavra ou expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura 
morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, 
informações verbais com informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; 
relacionar informações constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando situações de 
ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade de  produção textual. 
Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão 
baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica; 
ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: 
estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e 
outros processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria 
geral da frase e sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; 
regência nominal e verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou 
a mais de um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. 
Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São 
Paulo: Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: 
Nacional. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São 
Paulo: Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA 
LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros 
didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 
ASSISTENTE SOCIAL – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Serviço Social na contemporaneidade: questão social, trabalho profissional, construção de um projeto ético-
profissional, transformações societárias, a prática profissional; demandas profissionais. Serviço Social e 
Seguridade Social: saúde, previdência social, assistência social, organização dos serviços de saúde. 
Assistência Social e Política Social: organização e gestão das políticas sociais, política brasileira de 
seguridade social. Serviço Social e Reforma Sanitária: processo histórico, movimento sanitário, serviço 
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social na área da saúde. Ética Profissional: o código e seus princípios fundamentais.  LOAS – Lei Orgânica 
da Assistência Social. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. MPAS/SEAS, Política Nacional de Assistência Social, publicada no D.O.U. de 16/04/99. BRASIL. 
Presidência da República. Lei Orgânica da Previdência Social, nº. 8213, de 24/07/91, atualizada e publicada 
no D.O.U. de 11/04/96. BRASIL. Presidência da República. Lei Orgânica da Assistência Social, nº. 8.742, de 
07/12/93. BRAVO, Maria Inês de S. Serviço Social e Reforma Sanitária: lutas sociais e práticas 
profissionais.  1. ed. São Paulo: Cortez, 1996. Código de Ética Profissional do Assistente Social e Lei de 
Regulamentação da Profissão (Lei 8.662/93). 3. ed. Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 1997. 
GUERRA, Y. A Instrumentalidade do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1995. IAMAMOTO, Marilda V. O 
Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
REVISTA SERVIÇO SOCIAL E SOCIEDADE – Saúde, Qualidade de Vida e Direitos - nº. 74. São Paulo: Ed 
Cortez, 2003. REVISTA SERVIÇO SOCIAL E SOCIEDADE – ESPECIAL – Assistência e Proteção Social – 
nº. 68. São Paulo: Ed. Cortez, 2002. VASCONCELOS, Ana Maria. A Prática do Serviço Social – cotidiano, 
formação e alternativas na área da saúde. São Paulo: Cortez.  
 
CIRURGIÃO DENTISTA ESF – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Conceito de saúde, paradigma sanitário, princípios e características da promoção da saúde. Controle de 
infecção na prática odontológica. Materiais e instrumentais da clínica odontológica. Diagnóstico das 
doenças bucais: cárie, más formações dentárias, doenças periodontais, lesões de mucosa, lesões de tecido 
ósseo, lesões glandulares, distúrbios articulares. Saúde da Família. Planejamento de tratamento 
odontológico (anamnese, exames complementares, prontuário). Prescrição na clínica odontológica. 
Prevenção das doenças bucais: cárie, doença periodontal e neoplasias individual e coletiva – métodos 
preventivos, fluorterapia. Anestesiologia – indicações, anestésicos e técnicas. Tratamento das doenças 
bucais: cárie, doenças periodontais, lesões de mucosa, lesões de tecido ósseo, lesões glandulares e 
distúrbios articulares. Dentística operatória – tratamento invasivo e não invasivo da cárie dentária. 
Procedimentos periodontais de raspagem, plastias gengivais. Cirurgias bucais – biópsia, exodontia, suturas, 
tratamento de complicações cirúrgicas e infecções. Tratamento conservador da polpa dentária. Oclusão e 
ajuste oclusal. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas, 2003. ALLEGRA, F.; GENNARI P. V. 
Doenças da mucosa bucal. São Paulo: Santos, 2000. ANDRADE E. D. Terapêutica medicamentosa em 
odontologia. 2. ed. São Paulo: Artes Médicas.  BUISCHI, I. A promoção da saúde bucal  na clínica 
odontológica – EAP-APCD. São Paulo: Artes Médicas, 2000. BURT, B. A.; EKLUND, S.A. Odontologia 
Prática Dental e a Comunidade. 6. ed. São Paulo: Santos, 2007. COHEN, S. BURNS C.R. Caminhos da 
Polpa. 9. ed. São Paulo: Elsevier, 2007. COLEMAN, G. C.; NELSON, J. F. Princípios de diagnóstico bucal. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. Controle de Infecções e a Prática Odontológica em tempos de 
AIDS – Manual de Condutas. Brasília, Ministério da Saúde, 2000. ELIAS, R. Atendimento de pacientes de 
risco. São Paulo: Revinter, 2009. FEJERSKOV, O; KIDD, E. Cárie Dentária. A doença e o seu tratamento 
clínico. São Paulo: Santos, 2005. KRAMER, P. F. Promoção de Saúde Bucal em Odontopediatria: 
Diagnóstico, prevenção e tratamento da cárie bucal. São Paulo: Artes Médicas, 1997. LINDHE, J. Tratado 
de periodontia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. LITTLE J. W. et col. Manejo odontológico 
de paciente clinicamente comprometido. 7. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. Manual de Conduta de 
Biossegurança na Policlínica Odontológica. UNIVAP, 2008. www.univap.br. MONDELLI, J. S. Fundamentos 
de Dentística Operatória. 1. ed. São Paulo: Santos, 2006. NEVILLE, B. et col. Patologia oral e maxilofacial. 
3. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. PEREIRA, A. C. et col. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejamento, 
ações e promovendo saúde. 1. ed. São Paulo: Artmed, 2003. PETERSON et col. Cirurgia oral e maxilofacial 
contemporânea. 5. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. 5. ed. São Paulo: 
Editora Santos, 2008. SHILLIINGBURG J. H. T. et col. Fundamentos de Prótese Fixa. 4. ed. São Paulo: 
Quintessence, 2007. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, 
de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com 
redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. 
Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
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ENFERMEIRO ESF/PACS/EACS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Semiologia e Semiotécnica: exame físico; técnicas de enfermagem; preparo e administração de 
medicações/soluções.Processo de enfermagem. Bioética. Aspectos éticos e legais da prática de 
enfermagem.Legislação de enfermagem, ética profissional e direitos do paciente e de sua família. 
Enfermagem Médico-cirúrgica: Assistência de Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Assistência de 
enfermagem aos clientes adulto e idoso. Enfermagem Materno-infantil: Assistência de enfermagem ao 
recém-nascido e à criança hospitalizados (clínico e cirúrgico). Ações de prevenção e controle das infecções. 
Medidas preventivas de acidentes. Implementação de plano de educação à saúde. Enfermagem em Saúde 
Pública. Vigilância Epidemiológica. Doenças Transmissíveis/Imunização. Vigilância Sanitária.DST/AIDS. 
Enfermagem em Saúde Mental. Ações de enfermagem na Atenção Básica: Diabetes, Hipertensão Arterial, 
Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico-Uterino. Políticas de Saúde e o Sistema Único de Saúde. A 
Estratégia Saúde da Família: concepção, desenvolvimento e sua implantação. A Reforma Sanitária. A 
Reforma Psiquiátrica. Protocolos estabelecidos nos programas do Ministério da Saúde. Legislação do SUS 
– Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro 
de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre 
as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde, e dá outras providências. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde - Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências.  1990. In: Manual Gestor SUS. Rio de Janeiro: Lidador, 1997. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Enfermagem. 2001. BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de 
Norma de Vacinação. 3. ed. Brasília: Ministério da Saúde – Fundação Nacional de Saúde, 2001. BRASIL. 
Portaria nº 198/GM/MS de 13 de fevereiro de 2004. Institui a Política Nacional de Educação Permanente em 
Saúde como estratégia do Sistema Único de Saúde  para a formação e o desenvolvimento de trabalhadores 
para o setor e dá outras providências. COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 1993. 
COFEN. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. 1993. DUCAN, Bruce B. et al. Medicina Ambulatorial: 
Condutas Clínicas em Atenção Primária. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1997. Guia de Vigilância 
Epidemiológica – Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde. Brasília, agosto/2002. Guia de 
Vigilância Epidemiológica – Ministério da Saúde / Fundação Nacional de Saúde – Brasília, agosto/2002. 
Legislação Estadual – Lei nº 11.802, de 18 de janeiro de 1995. Dispõe sobre a promoção de saúde e da 
reintegração social do portador de sofrimento mental; determina a implantação de ações e serviços de 
saúde mental substitutivos aos hospitais psiquiátricos e a extinção progressiva destes; regulamenta as 
internações, especialmente a involuntária e dá outras providências. Legislação Federal – Lei nº 10.216, de 6 
de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e 
redireciona o modelo assistencial em saúde mental. Brasília – DF. MENDES, Eugênio Vilaça. (Org.). Distrito 
Sanitário: o processo social de mudança nas práticas sanitárias do Sistema Único de Saúde. 3. ed. São 
Paulo, Rio de Janeiro: Hucitec – Abrasco, 1995. MENDES, Eugênio Vilaça. Uma Agenda para a Saúde. São 
Paulo: Editora Hucitec, 1996. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria nº 2.616, de 12 de maio de 1998. Brasília: 
DOU, 13/05/98. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de 
saúde. Brasília/DF, 1994. PINHEIRO. R, MATTOS R. A. (Orgs.). Os sentidos da integralidade na atenção e 
no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: Abrasco, 2001. ROUQUAYROL, M Z; Almeida Filho, N. Epidemiologia 
e Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi 2003. SMELTZER S, BARE B. Brunner & Suddarth: tratado de 
enfermagem medico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002. 9. ed. STARFIELD B. Atenção 
primária: equilíbrio entre necessidade de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da 
Saúde, 2002. VERONESI, R e FOCACIA, R. – Tratado de Doenças Infecciosas. São Paulo/Rio de 
Janeiro/Belo Horizonte: Ateneu, 1997.  Site www.funasa.gov.com.br/publicacoes. 
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FISIOTERAPEUTA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Avaliação do paciente. Medida da função musculoesquelética. Reabilitação cardiorrespiratória. Órteses. 
Próteses. Meios físicos em reabilitação. Reabilitação do paciente amputado. Reabilitação do Aparelho 
Osteoarticular. Reabilitação do Politraumatizado. Reabilitação nas Lesões de Partes Moles. Reabilitação na 
Osteoporose. Reabilitação na Artrite Reumatoide. Reabilitação nas Alterações Posturais e Algias vertebrais. 
Reabilitação em Hemiplegia. Paralisia cerebral e tratamento de reabilitação. Lesão medular e reabilitação. 
Tratamento Fisioterápico na Lesão Nervosa Periférica. Abordagem fisioterápica nas distrofias musculares. 
Abordagem fisioterápica nos distúrbios osteomusculares relacionados com o trabalho e reabilitação. 
Reabilitação do idoso. Exercício e qualidade de vida. Prevenção das infecções em serviços de reabilitação. 
Reabilitação na arteriopatia dos membros inferiores, alterações do retorno nenoso e linfático. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRUNNSTRON – Cap. 9. Ed. Manole Ltda., 5. ed, 1997. CAROLYN KISNER/LYNN COLBY – Exercícios 
Terapêuticos. Ed MANOLE, 1998. CASH – Fisioterapia em ortopedia e reumatologia. Ed. Panamericana, 
1984. DE LISA - Medicina de Reabilitação-Principios e Práticas. Ed. MANOLE, 1992. EMC-Kinesiterapia. 
Medicina Física, 2002. HOPPENFELD – propedêutica Ortopédica, Coluna e extremidades. Ed. Atheneu, 
1995. JANICE K. LOUDON/ STEPANIA L. BELL/ JANE M JOHNSTON – Guia Clínico de Avaliação 
Ortopédica. MANOLE, 1999. KRUSEN. Tratado de Medicina Física e Reabilitação. MANOLE, 1984. 
LIANZA, S. Medicina De Reabilitação 3. ed. Guanabara Koogan, 2001. MCARDLE – Fisiologia do Exercício. 
3. ed. Guanabara Koogan, 1992. NABIL GHORAYEB-TURÍBIO BARROS. O Exercício Atheneu, 1999. 
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. O’ SULLIVAN, SUSAN B. – Fisioterapia 
Avaliação e Tratamento. Ed. Manole Ltda., 1993, 2. ed.  
 
GINECOLOGISTA/OBSTETRA NASF – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Hipertensão arterial sistêmica; Arritmia cardíaca; Insuficiência coroniana aguda; Infarto agudo do miocárdio; 
Tromboembolismo – embolia pulmonar aguda; Insuficiência cardíaca; Hepatites virais; Doenças de Chagas; 
Esquitossomose Mansoni; Leishmaniose – cutânea e visceral; Síndrome de imunodeficiência humana 
adquirida; Tuberculose pulmonar; Raiva; Ofidismo; Escorpionismo/aracneísmo; Insuficiência hepática; 
Insuficiência renal aguda; Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido básico; Diabetes Melitus; Hipertireoidismo; 
Hipotireoidismo; Doenças cloridopépticas; Doenças inflamatórias intestinais; Icterícias; Neoplasias 
pulmonares; Insuficiência respiratória aguda; Asma brônquica; Doença pulmonar obstrutiva crônica; Câncer 
gástrico; Micoses pulmonares. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
CECIL. Tratado de Medicina Interna – Volumes 1 e 2, 22. ed; – Editora Elvesier: 2005. NEVES David 
Pereira. Parasitologia Humana – 11. ed. Editora Atheneu: 2005. HARRISON. Medicina Interna – 15. ed. – 
Editora McGraw Hill Interamericana do Brasil: VERONESI, Ricardo. Tratado de Infectologia – Volumes 1 e 
2. – Editora Atheneu: 1996. HINRICHSEN, Silvia Lemos. Doenças Infecciosas e Parasitárias. Editora 
Guanabara Koogan: 2005. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 
8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 
[com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. 
BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.  
 
MÉDICO ESF I E MÉDICO ESF II  – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
1. Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes em Atenção Primária em Saúde 2. Promoção e 
proteção à saúde da criança, da mulher do adolescente, do adulto e idoso 3. Identificação das fases 
evolutivas e assistência aos transtornos adaptativos da infância, adolescência, do adulto e da velhice, 4. 
Assistência à gestação normal, identificando os diferentes tipos de risco 5. Assistência ao parto e puerpério 
normais 6. Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes do ciclo gravídico-puerperal 7. 
Cuidados ao recém nascido normal e condução da puericultura 8. Tratamento das afecções mais freqüentes 
na infância, na adolescência,na idade adulta e na velhice 9. Reconhecimento e primeiros cuidados às 
afecções graves e urgentes 10. Interpretação de exames complementares de apoio diagnóstico na atividade 
clínica diária 11. Orientação dos distúrbios psicológicos mais comuns na prática ambulatorial 12. 
Diagnóstico das patologia cirúrgicas mais freqüentes e encaminhamentos necessários 13. Orientação pré e 
pós-operatória das intervenções cirúrgicas mais simples 14. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias 
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ambulatoriais mais simples 15.  Diagnóstico dos problemas mais freqüentes de saúde ocupacional 16. 
Conhecimento sobre o ciclo vital, a estrutura e a dinâmica familiar. 17. Reconhecimento e abordagem das 
crises familiares, evolutivas e não evolutivas, das disfunções familiares no âmbito da Medicina de Família e 
Comunidade 18. Conhecimento e utilização das principais técnicas de dinâmica de grupo 19. Promoção de 
ações de educação em saúde e ações em parceria com a comunidade 20. Identificação dos problemas de 
saúde da comunidade, particularizando grupos mais vulneráveis 21. Desenvolvimento de ações de caráter 
multiprofissional ou interdisciplinar 22. Cadastro familiar e delineamento do perfil de saúde de grupos 
familiares 23. Gerenciamento de serviços de saúde 24.  Montagem e operação de sistemas de informação 
na Atenção Primária à Saúde 25. Organização de arquivo médico 26. Montagem, orientação e avaliação de 
sistema de referência e contra-referência 27. Atuação intersetorial nos vários níveis de atenção à saúde 28. 
Estudos de prevalência de morbi-mortalidade e de indicadores de saúde na população sob sua 
responsabilidade 29. Estudos de demanda e de aspectos específicos da unidade, visando a sua adequação 
à clientela 30. Conhecimento das novas tecnologias na assistência de atenção no âmbito da medicina 
geral,da família e da comunidade, baseadas no paradigma bio-psico-social 31. Implementação, controle e 
avaliação do programa de imunização da unidade 32. Orientação e implementação de atividades de 
treinamento de pessoal e educação continuada para a equipe de saúde. Legislação do SUS – Sistema 
Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
2. STARFIELD, Bárbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços-tecnologia. 
Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 726p. BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde, 1990. In: Manual Gestor SUS. Rio 
de Janeiro: Lidador, 1997. CARVALHO, Guido Ivan; SANTOS, Lenir. Sistema Único de Saúde: Comentários 
à Lei Orgânica da Saúde (Leis 8.080/90 e 8.142/90). 3. ed. Campinas, Ed. Unicamp, 2001. CREMESC. 
Manual de Orientação Ética e Disciplinar. VI, 2ª ed., Florianópolis: CRM-SC, 2000. [Inclui o Código de Ética 
Médica do CFM. Disponível no Portal CFM e em http://www.portalmedico.org.br/Regional/crmsc/manual/ 
sumário.htm. DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 3. ed. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. MeWHINNEY. A Texbook of Family Medicine, 2. ed., Oxford. Oxford 
University Press, 1997. 448p. RAKEL, R. E. Textbook of famili practice. Philadelphia, W B Saunders Co, 
2001. – Part I – Principles of Family Practice. ROQUAYROL, Maria Zélia & ALMEIDA FILHO, Naomar de. 
Epidemiologia  Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro, Medsi, 2003. VAUGHAN, J. P.; MARROW, R. H. Epidemiologia 
para os Municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. Tradução: Carlos Dora, Iná dos 
Santos Hallal, César Gomes Victoria. 3. ed. São Paulo: HUCITEC, 2002. Tradução de: Manual of 
epidemiology for district health management. WONCA. A Definição Européia de Medicina Geral e Familiar: 
Justin Allen et al., WONCA, 2002. [disponível na página da SBMFC na Internet: www.sbmfc.org.br - 
traduzido para o português]. 
 
NUTRICIONISTA NASF – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Alimentação, nutrição e saúde; necessidades dietéticas recomendadas e dieta adequada para todas as 
fases do ciclo da vida (nutrição na gravidez e lactação, na infância, na adolescência, na idade adulta e para 
o idoso); avaliação nutricional; indicadores de avaliação nutricional do crescimento; distúrbios do 
crescimento; indicadores do estado nutricional de coletividades; educação nutricional de coletividades; 
planejamento de cardápios; controle de qualidade dos alimentos; controle higiênico-sanitário dos alimentos; 
toxi-infecção alimentar; microrganismos e alimentos; nutrição e saúde pública; princípios de epidemiologia; 
epidemiologia aplicada à nutrição. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABERC. Manual ABERC de práticas de elaboração e serviço de refeições para coletividades. 2. ed. São 
Paulo, 2000. ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M. Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. Cultura 
Médica, 2002. OLIVEIRA, Dutra de J. E.; MARCHINI, J. S. Ciências Nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2000. 
EUCLYDES, M. P. Nutrição do lactente: bases científicas para uma alimentação adequada. Viçosa, 2000. 
MAHAN,L.K.; ESCOTT-STUMP, S. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10. ed. ORNELLAS, L. H. Técnica 
Dietética: seleção e preparo de alimentos. 7. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. ROUQUAYROL, M. Z. 
Introdução à Epidemiologia Moderna. 2. ed. Belo Horizonte: Coopmed, Abrasco, 1992. TEIXEIRA, S.; 
MILET, Z.; CARVALHO, J; BISCONTINI, T.T.M. Administração aplicada às unidades de alimentação e 
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nutrição. Ed. Atheneu, 2000, 219 pp. VASCONCELOS, F. A. G. Avaliação Nutricional de Coletividades. 
UFSC, Santa Catarina, 1993. 
 
PSICÓLOGO NASF – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Técnicas de intervenção psicológica: as entrevistas preliminares; o processo psicodiagnóstico e a direção 
do tratamento. As estruturas clínicas: Neurose, Psicose e Perversão. A criança e o adolescente: a teoria da 
sexualidade; as novas formas do sintoma; delinquência, toxicomania, anorexia e outros. Os complexos 
familiares: o sintoma e a família. A nova política de organização da assistência à saúde mental voltada para 
a substituição gradativa dos leitos hospitalares por modalidades de tratamentos substitutivos. O psicólogo 
no Hospital Geral: o possível dessa prática no hospital, atendendo às demandas e suas especificidades nas 
3 vertentes: Paciente-Família-Equipe. A clínica das urgências. Psicologia como Profissão: 
responsabilidades do Psicólogo; procedimentos aplicados à atuação profissional. Psicologia Escolar: 
principais teóricos da aprendizagem e suas contribuições: Skinner, Piaget, Ausuber, Bandura, Bruner, 
Gagné e Vygotsky. Psicologia na escola. Avaliação do ensino-aprendizagem. Psicopedagogia. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
LOBOSQUE, Ana Marta. Clínica em movimento – por uma sociedade sem manicômio. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2003. EY; H., BERNARD, P.; BRISSET, C. – Manual de Psiquiatria. 5. ed. Rio de Janeiro: Ed. 
Massom, 1981. (Seção II, 2-8 e seção III, 4-6). FREUD, S. Neurose e Psicose (1923). Obras Completas. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Imago, 1987. MACHADO, R. Ciência e Saber: a trajetória da arqueologia de Michel 
Foucault (Arqueologia da percepção – 57-95). Rio de Janeiro: Graal, 1981. BRASIL. Lei nº. 10.216, de 6 de 
abril de 2001, atualizada. MINAS GERAIS. Lei nº.  11.802, de 18 de janeiro de 1995. BIAGGIO, Ângela M. 
Brasil. Psicologia do Desenvolvimento, l3. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. CASTRO, Helenice Saldanha de. 
Almanaque de Psicanálise e Saúde Mental. Texto: Soluções psicóticas: o delírio, a passagem ao ato e a 
produção, Ano 04. Número 07. Novembro de 2001. CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo, 2005. 
CÓRIA-SABINI, Maria Aparecida. Psicologia Aplicada à Educação, em Temas Básicos de Educação e 
Ensino. São Paulo: EPU, 1986. CURINGA nº.  13. Psicanálise e Saúde Mental. Belo Horizonte: EBP-MG, 
1999. DOR, Joël. Estruturas e clínica psicanalítica. Rio de Janeiro: 1994. FREUD, S. Romances Familiares. 
Ed. Standard Brasileira da Obra de Freud. Rio de Janeiro: Imago Ed., Vol. IX, 1976. LACAN, Jacques. Os 
Complexos Familiares. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,1985. LURIA; LEONTIEV; VYGOTSKY e outros. 
Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Moraes, 2003. OLIVEIRA, V.B., BOSSA, N.A. Avaliação 
Psicopedagógica do Adolescente, 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. Organizadores: Francisco Eduardo de 
Campos; Mozart de Oliveira Júnior; Lídia Maria Toneon. Cadernos de Saúde, Volumes 1, 2 e 3, Belo 
Horizonte: Coopmet, 1998. PIAGET, Jean. Seis Estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1998. PIAGET, Jean. O Juízo Moral da Criança, Editora Summus, 1994. Saúde Mental: Nova 
concepção, Nova esperança. Relatório sobre a saúde no mundo. Genebra: OMS, 2001.  
 

Curvelo–MG, 30 de agosto de 2012. 
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